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Aos vinte oito dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, às nove horas (quorum às 4 

10h15min), reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do 5 

Município de Porto Alegre, sito Praça Mal. Deodoro, 101 - Centro Histórico, Porto Alegre 6 

– Assembleia Legislativa RS, sob coordenação do Sr. Lélio Luzardi Falcão, com a 7 

presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha dos Santos 8 

de Souza – Amparo Santa Cruz; Paulo Felipe Alves da Cruz – Asilo Amparo à Velhice 9 

e Família Gustavo Nordlund; Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; 10 

Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora 11 

Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga - ASMOJI; Lúcia 12 

Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Edson Aracy Meneses Ferreira 13 

– Instituto Nacional da Próstata – INPROS; Adriana – Banco de Alimentos do RS; 14 

Ruy Pedro Baratz – Lar da Amizade; Lélio Luzardi Falcão e Valci Paulo Hass – 15 

Sindicato Nacional de Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força Sindical. 16 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; José Ademar Lucas 17 

Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; Wilson Abascal 18 

Pastorini – SMDH; José Paulo Giacomoni – SME, Carlos Fernando Simões Filho e 19 

Rafaela Ungaretti – SMGL. ORDEM DO DIA: Dr. Henrique Vega; Aprovação da Pauta; 20 

Leitura e aprovação da síntese da ata 16/2016; Comunicações do Presidente; 21 

Formação das Comissões; Viagem FSM e Planejamento Alteração do Regimento 22 

Interno. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. LÉLIO 23 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Boa tarde a todos. Gostaria 24 

que o Dr. Vega se aproximasse, por gentileza. Gostaria que os conselheiros ficassem em 25 

silêncio. Esta é uma reunião do Conselheiro Municipal do Idoso de Porto Alegre. 26 

Secretário Busatto, por gentileza. Peço desculpas, porque é a segunda reunião que 27 

estamos dirigindo, portanto, estamos aprendendo. Agradecemos a presença de todos e 28 

damos por aberta esta segunda reunião do Conselho, que tenho a honra de presidir. Eu 29 

diria que é uma reunião mais festiva hoje, porque estamos recebendo essas pessoas que 30 

no ano passado (Inaudível) com este termo Cidade Amigável do Idoso. A Sra. Dilciomar 31 

Rodrigues também está conosco e o Sr. Ângelo Bos, que é um dos responsáveis por 32 

isso. (Aplausos da plenária). de pronto passo a palavra ao Secretário Busatto para que 33 

faça a saudação em nome da Prefeitura de Porto Alegre. (Aplausos da plenária). SR. 34 

CEZAR BUSATTO – Secretário de Governança Local: Boa tarde a todas e a todos. É 35 

uma satisfação estar presente nesta reunião do Conselho Municipal do Idoso. Quero, 36 

inicialmente, cumprimentar os novos integrantes deste Conselho, recém reconstituído a 37 

uma nova gestão, com diferentes entidades representativas que implementam parcerias 38 

com a Prefeitura, com políticas ao idoso de Porto Alegre. Quero de modo especial 39 

cumprimentar o nosso Presidente e a diretoria do Conselho, o Lélio Falcão e a sua 40 

empresa recentemente eleitos. Não poderia também deixar de manifestar de maneira 41 

muito enfática um reconhecimento ao trabalho que foi realizado nesse período de 42 

transição pelo nosso Presidente em exercício, o Ângelo, que exerceu um papel muito 43 

importante de condução dessa nova etapa do Conselho. Por última, mas não menos 44 

importante, permitam-me dizer que nós enquanto Prefeitura reconhecemos na liderança 45 

da Dilci, no exercício da Presidência, ao longo dos últimos anos, um momento de grande 46 

afirmação política, institucional do Conselho Municipal do idoso de Porto Alegre. Foi 47 
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nesse período que se consolidou o Fundo Municipal do Idoso, que hoje é responsável 48 

pela captação de algo em torno de R$ 14 milhões de contribuições de pessoas físicas e 49 

jurídicas da sociedade, que se beneficia de uma política de incentivos fiscais do Governo 50 

Federal, recursos esses que são captados pelas entidades que fazem parte do Conselho, 51 

através de projetos de implementação da política pública em favor do idoso. Lélio, tentei 52 

de todas as formas evitar que a Dilci nos deixasse, achei que ela poderia nos dar mais 53 

uma contribuição, por mais um período, porque ela estava indo muito bem e time que 54 

está bom é melhor não mexer. A gente respeita, reconhece as razões que a levaram a 55 

dizer que era o momento de uma mudança. Com isso, Lélio, aumenta ainda mais a tua 56 

responsabilidade como Presidente, que não será fácil tu seres o herdeiro desta bela 57 

gestão, história que a Dilci deixa como legado aqui de construção da política do idoso de 58 

Porto Alegre. Ao mesmo tempo nós sabemos da tua capacidade, representatividade e 59 

estaremos ao teu lado para dar a nossa contribuição enquanto Prefeitura para que este 60 

conselho possa atuar na plenitude das suas capacidades, dos seus direitos e 61 

responsabilidades. A Prefeitura apenas auxilia o Conselho de forma administrativa, de 62 

forma técnica, do ponto de vista da administração do Fundo Municipal, recursos públicos, 63 

mas nos sentimos totalmente integrados nesta construção compartilhada ao longo dos 64 

anos. Agora vou dirigir uma palavra aos nossos convidados, agradecemos muito por 65 

estarem aqui prestigiando este momento. Porto Alegre é hoje uma das capitais, senão a 66 

capital com o maior percentual de população idosa. O nosso Observatório tem dados 67 

muito ricos a respeito. Já editamos uma publicação sobre a situação dos idosos em Porto 68 

Alegre. É impressionante o crescimento da população idosa de Porto Alegre nos últimos 69 

anos, mas esse crescimento se deve às condições de vida que esta Cidade oferece a 70 

sua população. Temos uma população que vive mais, vive melhor e tem um papel tão 71 

importante na vida cotidiana na vida da Cidade. Todos sabem os desafios que 72 

enfrentamos quando tratamos da população idosa, muitas vezes a valorização 73 

insuficiente que é dada aos idosos, que não leva em conta a vida, as emoções, o amor, 74 

as relações de convivência, a história de vida. Infelizmente, são os padrões pelos quais 75 

ainda somos medidos. Este é o desafio presente em Porto Alegre, mas eu me atreveria a 76 

dizer que aqui em Porto Alegre, pelas nossas tradições, pela nossa cultura, pelos nossos 77 

antepassados, pelas diferentes etnias que nós constituímos, pela cultura que nós temos 78 

da família, da comunidade, diria que Porto Alegre tem trilhado (Inaudível). Não que 79 

tenhamos resolvido essa questão da pouca valorização do idoso, ainda temos muito a 80 

avançar, mas me atreveria a dizer que aqui em Porto Alegre a população idosa consegue 81 

ter um protagonismo social, um protagonismo na vida cotidiana da Cidade diferenciado 82 

em relação a outras capitais. Isto é para explicar por que nós temos aqui um movimento 83 

em favor do idoso tão forte e tão estruturado. Eu não conheço nenhum outro lugar que 84 

tenha uma organização com tamanha presença, atividade, com reconhecimento que tem 85 

este Conselho Municipal. Reforçando a minha tese que razão pela qual nós somos a 86 

primeira capital a constituir o seu Fundo Municipal do Idoso. Não é por nada que isto 87 

aconteceu aqui, porque já tínhamos um Conselho ativo, já tínhamos um conselho ativo, 88 

estruturado, que tem inteiração com o Poder Público e conseguiu colocar de pé o seu 89 

funcionamento, cuja capacidade de captação de recursos talvez uma das maiores do 90 

país. Este Fundo tem viabilizado um conjunto de políticas públicas complementares junto 91 

à população idosa de Porto Alegre. Quero destacar, talvez a última e mais relevante 92 

dessas decisões, que foi a viabilização de recursos para nós termos 72 ou 74 leitos... 93 

São 54 leitos de longa permanência para idosos em vulnerabilidade social, que não 94 

teriam onde ter um tratamento digno e respeitoso, não teriam lugar nas instituições que 95 

podem oferecer isso de maneira gratuita. Então, a viabilização desses leitos de longa 96 
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permanência, no meu entender de alto valor social, humano. Nós somos muito gratos ao 97 

Conselho Municipal de Idoso por ter tido esta grandeza. Nós sabemos que esta é uma 98 

política que a Prefeitura tem que assegurar, mas com uma combinação, um 99 

compartilhamento de responsabilidades, o Conselho se dispôs a colocar uma parte 100 

substancial dos recursos do Fundo para viabilizar esses 54 leitos, que certamente, estão 101 

dando condições de vida digna para idosos, que de outra maneira não estariam sendo 102 

bem tratados e bem reconhecidos pelas suas fragilidades, não só de saúde, mas 103 

econômicas. Portanto, esta iniciativa protagonista do Conselho, respaldada pela 104 

Prefeitura, com o compromisso da Prefeitura de depois continuar e seguir esta política no 105 

mesmo patamar, se possível em um patamar mais elevado, foi no me entender um marco 106 

da importância que este Conselho, que este Fundo tem revelado para a Cidade de Porto 107 

Alegre. Em função disso, gostaríamos de uma atenção com todas as possibilidades que 108 

possam ser abertas, considerar a proposta que estamos construindo para que Porto 109 

Alegre pudesse sediar a próxima conferência mundial sobre envelhecimento. Talvez seja 110 

uma ousadia da nossa parte, afinal, estamos aqui no extremo sul, da America do Sul, 111 

com países europeus, asiáticos, tantas outras possibilidades devem existir, mas nós 112 

entendemos que geralmente as conferências se dão em países desenvolvidos, são 113 

nações mais maduras, mais envelhecidas e nós somos um país jovem. (Falas 114 

concomitantes em plenária). Sim, o Brasil é conhecido como um país jovem. Somos um 115 

país jovem. Então, seria um contrassenso um país como o Brasil sediar uma conferência 116 

de envelhecimento. Pois exatamente essa é a razão pela qual nós nos oferecemos, 117 

exatamente porque somos uma expressar vida desse processo de envelhecimento. Nós 118 

construímos aqui o Fórum Social Mundial. Então, por que não? O Lélio eu sei que é um 119 

grande estimulador desta posição, espero que leve ao Coordenado do Fórum Social 120 

Mundial. Portanto, este é o tema que colocamos em debate. Temos a tradição de receber 121 

grandes eventos internacionais. Então, reafirmo a parceria da Prefeitura nesta boa causa 122 

que nos caracteriza como sociedade. Muito obrigado e um bom trabalho a vocês. 123 

(Aplausos da plenária). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do 124 

COMUI: Vou passar a palavra ao nosso visitante, o Sr. Henrique. (Manifestação em 125 

espanhol). Vou passar para o Boss, representando Porto Alegre. Os nossos visitantes 126 

têm ainda um compromisso na PUC e terão que se retirar. Lucas, por favor. SR. JOSÉ 127 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: A nossa saudação cordial aos dignos representantes 128 

que nos honram com suas presenças hoje aqui. Sintam-se á vontade. Meus colegas 129 

conselheiros, senhoras e senhores. O Professor Lélio pediu que fizéssemos um breve 130 

apanhado a respeito de algumas ações emblemáticas que desenvolvemos no último 131 

biênio e algumas projeções. Será bem rápido, porque sabemos dos seus compromissos 132 

aqui em Porto Alegre. Aqui são alguns dados conhecidos relativos a Porto Alegre, com 133 

relação aos índices de envelhecimento, que nós temos praticamente 250 mil idosos hoje. 134 

Então, isto é uma grande responsabilidade social, até porque Porto Alegre pelas 135 

referências que o Brasil e o mundo tem do trabalho desenvolvido aqui na área social e 136 

política, são bem interessantes. Então, de certa maneira somos uma vitrine. Aqui são os 137 

pré-requisitos colocados pela OMS para que uma cidade se habilite à certificação de 138 

Cidade Amiga do Idoso. O COMUI é propositivo e fiscalizador das políticas do Município 139 

de Porto Alegre na área do idoso. É uma pena que os senhores não poderão permanecer 140 

uma semana na nossa Capital, porque teríamos o prazer em lhes apresentar atividades 141 

múltiplas que temos hoje, que é a questão da acessibilidade em prédios públicos e 142 

espaços abertos, a questão do transporte coletivo, da moradia, da participação social, 143 

respeito e inclusão social, participação cívica e emprego, comunicação, informação e 144 

apoio, inserção comunitária, serviços de saúde. Então, o COMUI fiscaliza e propõe as 145 
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políticas e ações públicas nessas diferentes áreas aí. Aqui é uma imagem da certificação 146 

Porto Alegre Cidade Amiga do Idoso do ano passado. Aqui é a participação do nosso 147 

Conselho na construção do Plano Municipal do Idoso. É uma ação interdisciplinar entre 148 

as diversas secretarias do Município e o COMUI este nesta construção. Aqui é o nosso 149 

edital público, histórico, que prevê a destinação de R$ 2,3 milhões, onde as entidades 150 

têm que estar registradas, com projetos aprovados no Conselho, projetos de atendimento 151 

a idosos em vulnerabilidade social, com grau de dependência três, ou seja, grau máximo 152 

de vulnerabilidade social. Aqui na área da cultura um painel que apresentamos no Chile 153 

no mês passado. Aqui uma ação na Feira do Livro, uma ação muito importante para um 154 

público de quase 2 milhões de pessoas, que é uma das maiores feiras do Brasil. Aqui são 155 

as projeções para o próximo biênio, com três focos: memória, através da memória oral de 156 

moradores das instituições e da própria instituição. A produção de duas obras editoriais 157 

por ano, com a possibilidade de audiovisuais. Ações e eventos em programas, inclusão 158 

em eventos culturais do COMUI na agenda cultural da Cidade, com participação ativa na 159 

Feira do Livro, verão Cultural, festas juninas, Semana Farroupilha, Feira da Saúde e Mês 160 

do Idoso. E a construção conjunta do Fórum Social Mundial da População Idosa. 161 

Queremos trazer as nossas coirmãs, as cidades de Argentina e Chile, para que possam 162 

fazer conjuntamente esta organização do próximo Fórum Social em janeiro do ano que 163 

vem. Aqui foi a nossa caminhada no Mês do Idoso, com quase 3 mil idosos. O Dia 164 

Internacional da Mulher com diplomação. Fórum Social Mundial e o convite já para 165 

janeiro de 2017. Era isso, muito obrigado. (Aplausos da plenária). SR. LÉLIO LUZARDI 166 

FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Agora sim, vamos passar ao nosso 167 

Ângelo Bos, meu antecessor. Por favor, 3 minutos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 168 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Obrigado. É um grande prazer 169 

estar aqui, podendo mostrar o que conseguimos fazer. Apesar de eu não estar aqui no ao 170 

passado, estava do Japão acompanhando esta trajetória. Eu quero destacar, além da 171 

Dilciomar, a Bete Corbetta, porque eu enchia o saco dela todos os dias lá do Japão para 172 

que isso fosse possível, tornar Porto Alegre membro de uma rede de cidades que estão 173 

mais do que uma certificação, é um compromisso que a cidade assume. Não é um 174 

prêmio, mas um compromisso público que Porto Alegre assumiu. E assumiu por quê? 175 

Porque o Conselho Municipal do Idoso apoiou, caso contrário nós não estaríamos aqui 176 

comemorando esta trajetória que estamos tendo de construção dessa política pública. 177 

Quero agradecer a cada um dos membros do Conselho, à diretoria anterior. E fico 178 

contente em saber que a diretoria atual também está nessa campanha, porque é uma 179 

ação contínua. Nós temos 2 anos para realizar, a primeira etapa foi em menos de 2 anos, 180 

temos mais um ano, não é? É para realizar a etapa da grande pesquisa do estado de 181 

saúde, o perfil, as condições de saúde dos idosos de Porto Alegre. É um compromisso 182 

bastante grande, vamos ter que trabalhar. Obrigado. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 183 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Minha vice-presidente, 3 minutos. SRA. ELISIANE 184 

SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Boa tarde. Bem-vindos a nossa 185 

capital. Bom, brevemente apresentando, este é o nosso Conselho Municipal de Idosos de 186 

Porto Alegre, que foi criado por uma lei, a Lei Complementar nº 444, de março de 2000. 187 

Então, o nosso Conselho é composto de 10 representantes da sociedade civil, que vou 188 

apresentá-los. (Apresentação dos conselheiros). Temos 07 representantes do Governo. 189 

(Apresentação dos conselheiros). (Aplausos da plenária). Este é o grupo que 190 

semanalmente se reúne para debater políticas, analisar os projetos em prol dos idosos de 191 

Porto Alegre. Muito obrigada. (Aplausos da plenária).  SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 192 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Muito obrigado, minha vice-193 

presidente. Nós agradecemos a participação dos nossos visitantes e fica o convite para 194 
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virem mais vezes. (Aplausos da plenária). Conselheiros, vamos retomar, vamos trabalhar. 195 

Jader, preciso da pauta da reunião, eu não recebi. Por favor, todos em seus assentos. 196 

Vamos seguir nossa pauta aqui para retomarmos. Tivemos este caráter um pouco mais 197 

festivo, que tumultuou um pouco o processo, também não estamos no nosso espaço de 198 

trabalho, talvez não possamos seguir toda a pauta prevista. Então, vamos de imediato 199 

para a Leitura da Síntese da Ata. Quem tem a síntese? Por favor, alguém poderia ler? 200 

SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: (Leitura da Síntese da Ata 201 

nº 16, de 21/06/2016). Eu acho que ficou aprovada uma advertência à entidade Amparo 202 

Santa Cruz. Talvez seja interessante colocar aqui. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 203 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Mais algum adendo? Alguma alteração, 204 

Conselheiros? Então, em votação a síntese da ata com a alteração sugerida pelo próprio 205 

Jader, Secretário Executivo. Contagem. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 206 

Executiva COMUI: (14 votos). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente 207 

do COMUI: Quem é contrário? Quem se abstém? Então, aprovado na totalidade. Sobre a 208 

formação das comissões nós tínhamos um impasse, que era atualizar o estatuto ou fazer 209 

as atuais. Existe uma sugestão de atualização e renomeação das comissões, criar mais 210 

comissões. Como vamos seguir o debate, a minha sugestão é que a gente já aprove hoje 211 

e as pessoas se insiram, porque há a necessidade pelo trabalho. Aí podemos passar 212 

para o item seguinte, que é o planejamento da alteração do regimento, que é uma 213 

sugestão da minha vice-presidente. Talvez a gente tenha que votar. (Falas 214 

concomitantes em plenária). Nós temos essas três comissões, que já estão no regimento. 215 

Há acordo delas permanecerem? SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo 216 

Padre Cacique: É a Comissão de Projetos, a Comissão de Registro e a Comissão de 217 

Comunicação. Pensamos e trouxemos ao Pleno uma nova forma de criação de comissão, 218 

outras comissões, que ficaria a Comissão de Políticas Públicas, onde entraria a análise 219 

de projetos, pedido de registro de entidades, projetos de lei, análise de projeto para 220 

captação, tudo isso junto ao Fundo Municipal do Idoso. Dando segmento, sendo o projeto 221 

analisado pela Comissão de Políticas seria repassado para a Comissão de Finanças para 222 

ver se realmente aquele valor está adequado ao projeto. Teria a finalidade de analisar os 223 

valores, analisar a prestação de contas, o plano de aplicação e os pedidos de 224 

transferência de recurso do COMUI. A Comissão de Monitoramento, esta nós estamos 225 

estudando, porque, na verdade, poderíamos passar o pedido de projeto para esta 226 

comissão, para a Comissão de Políticas não ficar muito carregada... SR. JADER 227 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Pedido de registros. SR. CARLOS 228 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Rapidinho. Tudo que chega, os projetos, tem que 229 

passar primeiro pela Comissão de Políticas. Da políticas deságua na Finanças se for 230 

pedido de dinheiro, plano de aplicação, transferência de recursos. A de monitoramento 231 

tem que averiguar se existe prédio, se é bom, além da constatação se o idoso de fato 232 

está lá, se está bem e se enquadra no estatuto. SRA. ELISIANE SILVA DE 233 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: O Sr. Simões foi claro? A quarta comissão 234 

seria a de relações institucionais, cultura, lazer e desportos. Ok? Alguma dúvida? SRA. 235 

LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Nós tínhamos 236 

três, a de Registro, a Comissão de Projetos e a de Comunicação. Fiquei perdida porque 237 

não sei onde que se enquadra a de registro. SRA. ELISIANE SILVA DE 238 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Simões. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 239 

FILHO – SMGL: A Comissão de Políticas vai receber os pedidos de registro, pedido de 240 

carta de captação, pedido de visita. É a entrada na política do idoso. SRA. ELISIANE 241 

SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Alguém tem mais alguma dúvida? 242 
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Entenderam? Eba!!! (Risos da plenária). SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – 243 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só uma questão. Esta 244 

alteração de comissões, não teria que ser após nós revisarmos o regimento? Eu acho 245 

que o primeiro passo seria alterar o regimento, dentro disso alterar as comissões. Este é 246 

o aspecto legal. Seria a minha ótica. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – 247 

Asilo Padre Cacique: Nós entendemos que precisamos alterar o regimento, mas temos 248 

que dar condições para que os processos andem, porque estão parados nas gavetas. 249 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Vejam, eu iniciei a 250 

fala perguntando e afirmando que no regimento hoje nós temos três comissões. Se 251 

formos trabalhar são essas. Eu acredito que nós podemos tratar disso na terça-feira que 252 

vem na parte da manhã, fazemos a conclusão da capacitação. O que vocês acham, 253 

podemos votar isto? (Falas concomitantes em plenária). Então, em votação que a 254 

formação das comissões seja tratada na próxima terça-feira, no dia 05/07, a partir das 9 255 

horas, seguindo o dia inteiro, aqui nesta sala da Assembleia Legislativa, conjuntamente 256 

com as sugestões de alterações do regimento interno. Pode ser assim? Em votação. 257 

Contagem, Jader. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: (14 258 

votos). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Quem é 259 

contra? Quem se abstém? Aprovado. Podemos seguir nossa pauta, que é o último ponto, 260 

que é uma dúvida que ficou, porque após a aprovação do projeto apresentado pelo 261 

SINDINAPI em reunião anterior, no valor de até R$ 114 mil para participação no Fórum 262 

Mundial de Migração na Cidade de São Paulo, de 07 a 10/07/2016. Bom, foi aprovado um 263 

valor que não vai chegar nem perto, foram cancelados folders, muitas coisas, a única 264 

coisa que o Jader vai ter que fazer é a confirmação de quem gostaria de ir para que ele 265 

possa tirar as passagens. a falha que ficou foi somente dos nomes. SRA. ELEONORA 266 

KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu 267 

acho que não foi isso que ficou pendente. Nós votamos no final de que aqui seria 268 

apresentada uma nova proposta, que o COMUI indicaria as pessoas e valores para o 269 

novo projeto. Então, não é simplesmente o número de pessoas, mas nós conhecermos o 270 

novo projeto. A proposta foi de sair um novo projeto para ser discutido, com o número de 271 

pessoas, etc. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Não 272 

era o meu entendimento. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de 273 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Está na ata. SR. CARLOS FERNANDO 274 

SIMÕES FILHO – SMGL: Eu não estive presente, mas vi na ata. Na minha opinião a 275 

gente teria que fazer uma retificação do texto da resolução, pensando que existe este 276 

evento, mas já deflagramos uma movimentação com a Secretaria de Direitos Humanos de 277 

São Paulo, com o Secretário Eduardo Suplicy, com o Presidente do Conselho do Idoso 278 

da Cidade de São Paulo. Então, existe este evento e existem outras agendas, mas nós 279 

não temos tido a capacidade que eles têm, porque eles têm várias políticas 280 

interessantíssimas que a gente poderia acessar também. a minha sugestão seria de 281 

retificar o texto, colocando o valor disponível de até aquele valor que foi apresentado, 282 

para representações do COMUI em atividades e eventos na área da terceira idade. Quem 283 

tiver interesse vai ser repassado para a Secretaria Administrativa, que compete ao Jader. 284 

Eu achei que estava aprovada e já me movimentei. Não vou a São Paulo, mas para quem 285 

vai já tem esta agenda para este encontro. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI 286 

e Presidente do COMUI: Temos um contrário? Vamos trabalhar com duas 287 

manifestações, o Simões do Governo falou, agora alguém da sociedade civil. SRA. 288 

ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 289 

ASMOJI: Não está claro para mim. Nós não conhecemos a proposta, porque aquele 290 
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projeto não tinha foco e foi solicitação no final da reunião isso, por isso não foi aprovado. 291 

Foi aprovado refazermos para votar. Eu não sei quem vai, se é com recurso do COMUI 292 

deve ir somente pessoas do COMUI. Eu não sei nada disso, como vou votar? Quem vai? 293 

Vai fazer o que? Não vi nada disso. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA 294 

GRAÇA FURTADO – FASC: É só ver na ata. Foi aprovada a participação do COMUI 295 

com 11 votos favoráveis e 03 abstenções. Está aprovado, fim. As mudanças seriam 296 

apresentadas hoje. A taquígrafa poderia confirmar? SRA. PATRÍCIA RIBEIRO – 297 

Taquígrafa: Exatamente como a Conselheira Graça colocou. O projeto foi aprovado, 298 

apenas pediram o cronograma, quais oficinas ocorreram lá. Também a escola dos 299 

nomes. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Então, 300 

está concluído. Tudo foi repassado à Secretaria Executiva do Conselho Municipal do 301 

Idoso, todas as informações do Fórum. Tem uma oficina inscrita que é o Sindicato 302 

nacional dos Aposentados sobre imigrantes idosos. Esta oficina vai acontecer no dia 08, 303 

às 16 horas. Está no site do Fórum e no material. Então, é até R$ 114 mil, o que foi 304 

aprovado. Não vai chegar neste valor, com certeza. (Falas concomitantes em plenária). 305 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Não tem o nome das pessoas, mas foi aprovado o 306 

número de 16. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: 307 

Está esclarecido? Então, em regime de votação podemos fazer quem aceita a sugestão? 308 

SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Ficou decidido o 309 

número de pessoas que iriam. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Sim. 310 

Até 16 pessoas. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: 311 

Já foi confirmado que temos um recurso aprovado de até R$ 114 mil para 312 

representações, o que não for usado para São Paulo será usado para outras 313 

necessidades, representações, viagens, inclusive de outros conselheiros que tenham. 314 

Nós vamos ser convidados para outros eventos. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 315 

FILHO – SMGL: Independente do conselheiro governamental ou não governamental, 316 

quando ele traz o convite, o prospecto de participação e consta na lei a questão do 317 

intercâmbio de trocas para a qualificação do trabalho com o idoso na Cidade de Porto 318 

Alegre. Então, está garantido por lei que é pauta. A minha sugestão foi que este valor de 319 

até R$ 114 mil seja para representações, não só para este de São Paulo, mas para 320 

outras, porque a gente sabe que isso aparece sempre de última hora. SR. JADER 321 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Este projeto básico não foi feito ainda 322 

porque eu não posso enquanto não tiver as informações corretas. Então, o gatilho disso é 323 

esta resolução, o evento nós temos, o valor já foi aprovado, mas agora precisamos do 324 

número de pessoas e os nomes para colocar na resolução. Somente isso. SRA. MARIA 325 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Já discutimos a relevância do evento, já foi aprovado, 326 

ficamos de definir o número de pessoas e quem serão. Está em ata. Então, hoje vamos 327 

definir quem vai. Está aprovado. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELEONORA 328 

KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, 329 

após definido vamos fazer conforme está em ata. Vamos ver quem vai e o número. SR. 330 

LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Então, vamos ver 331 

quem vai, até o número de 16 pessoas. (Falas concomitantes em plenária). SRA. 332 

ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 333 

ASMOJI: Eu acho que o número de 05 pessoas e bem razoável para ir, também para 334 

podermos participar de demais eventos, senão vamos ter que buscar mais recursos para 335 

os outros eventos. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: 336 

Como foram 07 para o Chile, quem sabe mantermos o número, podendo esticar no 337 

máximo até 08. O que vocês acham? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 338 
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Presidente do COMUI: Estamos ficando sem quorum. Podemos colocar em votação o 339 

número de 08? Quem é favorável ao número de 08 representantes? SR. JADER 340 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: (09 votos favoráveis). SR. LÉLIO 341 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Quem vota contra este 342 

número? (01 voto contrário). Fechamos. Agora a questão dos nomes. Quem são os 343 

conselheiros que gostariam de ir? Defendemos a ida de alguém da imprensa, alguém que 344 

participou da Coordenação do Fórum. (Falas concomitantes em plenária, pausa para 345 

discussão em grupo ).  346 

Após discussão em grupo foram retirados os seguintes nomes: 1) Adão Alcides 347 

Zanandrea, da ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 2) Tiago Pinheiro Machado, 348 

do Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund; 3) José Ademar Lucas Quoos, da 349 

SMC; 4) Lélio Falcão e 5) Valci Paulo Hass, do Sindicato Nacional de Aposentados, 350 

Pensionistas e Idosos da Força Sindical; 6) Roberto Rodrigues, da SMS; 7) Roberto Ivan 351 

Raul Jakubaszko, do Orçamento Participativo; e 8) Lígia Ganfield Hinkelmann, como 352 

tradutora. 353 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Fechamos. 354 

Vamos votar os nomes colocados na mesa para constar ali para a taquigrafia. Em regime 355 

de votação, quem aprova esses nomes? Quem é contra? Aprovado com 09 votos 356 

favoráveis, 01 voto contrário. Bom, então, era isto. Quero agradecer e pedir desculpas, 357 

porque já são 17h15min. A próxima reunião do Pleno se dará a partir das 9 horas para 358 

avaliação do regimento do Conselho. Obrigado a todos, estamos encerrando a reunião. 359 

 360 

 361 

   362 

 363 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17h15min. 364 

 365 

 366 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 367 

Registro nº 225257/2003 - FEPLAM  368 

TG Tachys Graphen – CNPJ 10.133.150/0001-07. 369 
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